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vera vir acompanhados do sea 
"a Metão miarador da 


eram 3. Alves, 


| cobrir os restos do immorlal cantor dos La 
siadas, 
de suplemento, numero especial, é di 
tis a todos os acluaes srs. assi- 
gnantes e correspondentes. 
Tambem tem direito 


CONHEMORAÇÃO DO TRICENTENARIO E ANDES 


Para commemorar esta data gloriosa, 0 
Oociexte publicará no dia 10 de junho pro- 
Ximo um supplemento, numero especial, 
com 42 paginas, nitidamente impresso cr 
typo elzevir, € lodo allusivo à solemnidade, 

a Avulso custa 400 réis. 


do 
Este numero offerecido aos nos 
guantes, será collaborado por di 


mesino supple- 


mento fodas as pessoas que se subscreverem 
e anno. 


antes pelo corre 


eriplores e poetas e adornado das seguintes | SUMMARIO 
gravaras TEXTO. Chrontca Oosidental, Gon 
À reprodueção do grande quadro do pin | “q; quaino  Oursão — V 


o Ivens na Africa 


tor belga, professor da Academia de Brusvel- 
las, Slingeneyer, expres- 
samente desenhado e 
ginvado por Mandel de 
Macedo e Alberto, para 
O Oceavente; — Camdes 
aaloando os Lusiadas do 
manfrag 

Camões lendo os Lu- 
síadas a D, Sebastiiio na 
Penha Verde, em Cintra, 
composieão. original de 
Manoel de Macedo. 

Busta de Camões, re- 
producção d 
ta de Simoes d'Almeida, 
feita para o. gabinel 
portoguez de leitura do 
Rio de Janeiro. 

Reproducção — fue-si- 
mile do retrato de Ca- 
mões, na idade de 48 
annos, desenhado por 
Manoel de Faria e Sousa. 

Pagina de versos em 
authographo com illus- 
trações de Columbano 
Bordallo Pinheiro. 

Desenho do convento 
de Santa Anny, autho- 
grapho do s onde 
de Castilho. 

Capella do convento 
de Santa Anna aonde se 
acham os ossos de 
moes; 

Capela dos Jeri 
mos para onde são tras- 
Tadados os restos de Ca- 
mes e de Vasco da 
Gama : ambos os dese- 
nhas de Eaias Newton. 

Planta do convento de 
Santa Anna com as in- 
dicações das excayações GUSTAVE FLAUBERT— 
feitas em 1835 parade: 


Capeto é mobi 


ed qm 8 de Meio de 1880 


Setsado em Bencubo de Liphart) 


equatorial, Ausro vs Ceayaia — José do Parada 
Silva Lolhão, du 4, Pextrtna Da SILVA — Antoni 
sia dos Santos Brilhante, X.— As notns gr 
Eotrovista dos res da Portugal o Hespanhs 
mo Ransito — DO Buonos Alres A Pampa, 
Actuaidades acientificas, Mo- 

tor de Tison, 2. — Bibliographia. 


GRAVURAS. — Gustavo Flaubera — Exposição da So- 
clodade Fromotora do BolianArios om Portugal, 
Maceiras em N6r, quadro do Silva Porto — Cho 
Esplchel, entrada da barra do Lisboa, Otelo do 
Geximmbra, Forte do Oavallo o praia do Cerimbra — 
Jovh do Parada o Silva Loltão— Viagem do explo- 
ração ma Africa equatorial, Uma Ibate em Quio- 
cet — Antonlo Maria dos Santos Brilhante — Motor 

co de Tion— Enlgza 


CHRONICA  OCCIDENTAL 


A cigarro Já e 
parlamento ainda 
Cameçam-se a tomar got 
nda se não uta- 
daram de discutir proje- 
elos, o que indica até 
certo ponto que as necer- 
aúdades. dos povos. são ds 
vezes mais instantes do 
quo o repouso dos Tegis- 
ludores o que estes são 
ainda dotados do sufl- 
clente patriotismo para 
derramarem por nós tan- 
es de suar como 

es de eloquencia. 
Entretanto à tribuna 
Bento está orma 
netivos. Apei 

ou outro jo 

nisado por 
discussão, é um ou outro 
provinciano sedento das 
luctas da patuora em que 
tem ouvido Falla no seu 
conselho, ni mais. 
Às Túmilias agora ou par 
tem para o campo ou fl- 
cam em casa entreguos 
contemplação do mundo 
interior, De resto a gente 
percorre à noite as rias 

do Lisboa o não vê ni 
guem. Entra na solidi 
dos teatros « encont 
os a pass 
ão, com as 
das costa 
para fingirem multidão. 
O passeio publica desere 
to, os arruamentos destr- 
tos. Depais das dez horas 
da oie Lishoa partos 
uma dtuquellas, cidades 
úblicas por onde passon 

o Nagello de Deus! 


s2 


v OCCIDENTE 


E eu pergunto o mim mesmo :— Senhor, o 
que fizeste vós dos duzentos mil habitantes 
mencionados nas estatisticas dfesta cidade? 

= — Dos duzentos mil, cem amil tomam chá, 

2.0 resto resona— responde das alturas aquella 
vor potente, ao som da qual — noutros tem- 
pos — tombavarm as cidades e se arruinavam 
os impérios, quando os imperios e as cidades 
eram muito mais tementes a Deus do que-são 
nojo, 

às palavras de Jehoval, transmittidas ao 

por intervenção da chronica, devem ter 
esclarecido o seu espirito a respeito das cau- 
sas que motivam o profundo silencio em que 
a cidade jaz, sepultada. 
— Entretanto, de manhã cedo, na q 
comunemorativa que vai 


acorda com wma ou outra idéa inspirada pelo 
centem 


o 


o do grande épico. 
vovimento aecentua-se de dia para dis, se 
eim que se possa suppor não ser a compre- 
hensão. listorica dos Luríulas que opera o 
milagre dPactividade que se mota na rua do 
Oiro é no Tocio. Mas 

certo & que nós poderiamos e 
labelecer o sentimento da nacionalidade 
vindo apenas em mira fazer negueio c 
novo padrão de brincos d'orelha, om 
opopéu da nossa navegação posta em Ten 
nssucar. Tarnhem os astrologos crenram, 
pensar cm tal, a astronomia, é os aleh 
a ohimica, 

— Mass, entre as consigrações industrises 
Mitewurias que nos está merecendo o note do 
grande épico, nua om outra mppareco digna de 
monção mais demorada, e mais symptomatica. 
mengia moral que muitos. pessimis 
um de todo extineta, 

Entro ontras tenho diante de 
momento, uma hor 
mibes por Alexa 

Alexandro da Gon 


jer ma prosa Om 


quer no verso, é sompre dPunta potente ener- 
ela alliado dá nitidez mais Magrante e d sim- 
plicidado dt. Destorrado não sei eu 
que terra ema, 0 seu fa- 


mtemplativo + 
singello que, temperado por uma educação ro- 
dera e positiva, o nssignala hoje como um 
dos talentos mais serios e mais solidos do 
nosso lempo, 
Esta elreumstancia d 
ua 0 1m0y) 


ento ndqu 


viver longe do centro 

nto eauoneano, com 
íplicos, » patelotica, Tltora- 
ria, commercial - e varias outras, promettim 
o 0 sem ospírito se librasse numa atmos- 
phera Iupida é seres portanto, nos 
podesse dar um canto 1 o, donde 
se escutam os grandos acentos religiosos da. 
moderna fá sojontifica; um canto em fim capaz 
de nos honrar e de honrar a múusa da opopéa. 
Eis a aileron que faz estar volado part 


tado para o Roci 
cera, exposto com um Jan do mesmo ingrediente 
na calçada de Sant'Anna, 


o os seus ale- 


Jaese mic inspiração, potent 
ps, d'um excel- 


xandrinos são fundidos in 
lente bronze, rijo « sonoro, 

Eis cómo ello os pinta, por exemplo, o trium- 
pho da Mennscença 


Encontra-se. porém, tm lia a posira 
O snio atieninao a alma grega Inteira, 

A Mito AMionera O Hiro colo, 

O poema da Jus, o qooma. immortal 
Euprema encarnação de Reto raça acrana, 
ainda do largo 81 o imenso. maya! 
Começa a repontar 

A 

Ao sentir que Jho lanha a fire macernda 
O orvalho da manhã o a uz da madruga. 
Disipa-s a tristesa acorda a fnteligenco, 

msi a alia antiga, em Gm Densee a” aciencia, 
E em toda a paro surgo esto fmmenso confie 
Toda a moção é revolta e tod m palavra um grito; 


E a lecra que chorssa, idiota de tenores 
Cooceie a nova luz o desitaso em Bores! 


Evidentemente ha nféstes versos os accordes 
triumpliaes e o clangor estridente dos gran- 


de 


Depois o poeta conclue o seu bello canto com 
este magestoso final que no nosso espirito evoca. 
o soberano vulto de Camões em toda a sua 
altivez heroi 


Esso Domem representa b espirito eoropoa 
Xo quo elle do tais furto a grande once 
Nessa explosão do luz, 
O largo ideal do-leilo, a inspiração imumenss, 
A energia viril do curpo e da vontade, 
O entusiasmo do Dem, o ator da libendado, 
A funda comprehensão da alina portgueza, 

a synthese, a grandem, 
isidenria 


que eliamam Tenasconts 


De que é como a expressão 


historia. ut povo excepelonal 
aque taçooa Camões o posta onisera, 
O pasta desta luta ingunte, viva, eta, 
Lata de todo O tempo, antiga, actas), moderna, 


Do talento, do ace, 
tal, quo faz Dater a areia 
ado e 0 pulio dh mataria 

eua ut 


Camões fez 


Do espirivs materno, 
A Odyees da Terra, a IM 


A pé, geração posa, a Já jura o 5 


—A par d'algumas consagrações dignas, 
como aeontece sempre, vão abnndaudo us 
sagrações comicas. Já se à 


munolam glorias de 
segundo cre 
posto em tabaco do fumo, e não 

ue a gente O possa tomar ds 
is. Da cera ao sitmonte não vao mais do 
um passo, 


pit 
qu 
Felix annuneia os rerdudoiros 
lo xix 5 Ísto &; à epopea posta 
O douto 
professor entendeu dever Mbertar a obra do 
grande posta da grilheta da consoante, pondo- 
em vulgar — tal qual Camões a escreveria hoje, 
se vivesso ou tivesse lido o compendio de el- 
vilidade do mesmo professor. 
O processo do Sr. João Felix é pouco mais 
ou menos o seguinte: pega nesta verso 


estam e om Tsrõor ag iatados 


e corrige-o pouco mais ou menos da seguinte 
forma: 


As armas o 04 Lari... do Marineliro. as 


Resta saber se dada a personalidade de 6; 
mães, no momento historico actural, elle elfo- 
otivamente, em vez de ter escripto a 


Odu da terra, a Nliada do mar: 


não teria, na yerdado escripio os Lusiadus do 
sr. João Felix?. . 


Ao perto escutam-so já os sous da harpa 
d'Esmeralda Gervantes, um juvenil prodígio 
que ha cerca de 5 annos nos visitou, e qi 
de novo volta a Lisboa, menos Juvenil tm 
quasi mada mas, em compensação mais pro- 
digiosa ainda. 

Neste intervallo a harpista Esmeralda Cer- 
vantes tem conquistado no mundo as maiores 
glorias ao som da sua harpa milagrosa. 

Os bombeiros da Havana nomeiam-n'a, socia. 
de mérito; conventos do Perá conferem-lhe di- 
plomas d'irmã, philarmonicas de Cuba fazein- 
ata socia honoraria e até a Sublime Porta a 
reclama, nomeando-a harpista das embaixadas. 
Turcas da Europa! 

Já Offenbach, no livro da sua viagem ú 
America, transcreven, como curiosidade, todos. 
os titulos com que esta harpista inspirada se 
apresenta á admiração do mundo, mas felo 
duma forma que deixa nm pouco a desejar. 
Em musica havia de sair-lhe obra muito mais. 
appetitosa. 

Em todo 0 caso, se Olfenhach avistasse por 


acaso alguns dos nossos medalhões que, sem 
| tocarem coisa menhuma, ahi se apresentam 
hombreando em diguidades e condecorações. 
com a protentosu Esmeralda, de cesto uão de= 
sisteria. de os pôr, pelo menos, em opera co 
mica, 

Altenda-se mais a que a harpista que nos 
visita de novo neste intervalo 
nos, segundo dizem os ph 
sulyou da forea tres homens ! 

Feliz da harpa que pelo simples facto d'exe= 
cutar maestros. consegue que 0 carrasco não 
execute criminosos ! 

= O espaço da chroniea restringe-se e é for- 
soso adiar assumplos, Diaute de mis la ajuda 

lamam ao menos o dever 
mem sequer os po 
Tivros 0 Irazil 


apontar todos ao leitor. 
eas Colônias por Oliv 01 da 
Tibiliotheca das Si da mati- 
reza dos uteis e bons livros destinados 1 uma 
larga existencia : póde portanto esperar, Assim. 
o deli o da sr. D. Maria Amalia Vaz 
Carvalho, Mutheris e Crenças. Duas boas, 
e dignas obras capazes d'inspirar us honestas 
e justas noções, 


Guiana D'Azevino, 
—— qmago= 


GUSTAVE PLAUDERT 


se Da quinze ai 


os no meu espirito mia 
ão repentina e profunda, Foi para tu 
como num lerremoto hm arte, Em corto dia 
control edificado no meu quarto ; sai do meu 
quarto no dia seguinto demolido, Na no 
intormediaria tinha lido pela. primeira vez 
ri 

sorvi essa livro do um sá trago, desde a 
dra inté ato A ultlma, no cspiiço dal 
guimas horas, que não esquecerei nunca. O 
interesso desta obra apoderou-se de todo à 
meu ser, do mou espirito e do mem corpo, 
subjusando ao mesmo lempa todas as minhas 
faculdades à todos Os meus nervo 

Não era um romance, como tantos que até 
então lêra, esse livro que en Unha nas mãos 
tremntas de cominoção, dinnte dos olhos, tol- 
dados de lagrimas. Bra o livido cadaver hu- 
umano que on via estirado cm fronte de imfm, 
descosido a orgão por orgão, deshibrado a 
nervo por nervo sob a ponta accrada de um 
fino e iuplacavel bisturi. Era toda a palho: 
ogia moral. do mundo moderno, explicada, 
traço a traço, phonomeno a phenomeno, pelas 
lesões do nosso organismo, 

E esta lição profunda, extraordinaria o tro= 
imenda, fazia-so, por um supremo esforço da 
le, do modo mais simples, em trezentas pa- 
ginas do uma narrativa nua o erva, como à, 
de um auto, cujo objecto era o caso de Emtia, 
mulher de Doviiry, medico d'uldeia, rosidonto 
em Yonville, a qual tendo cabido cm adulte- 
rio co Leão Dupuis, esorevênte de fabollião, 
o com Rodolfo. Bonlanger, propriciario, se 
suleidara comendo nºuma”hotica meio Frasco 
d'arsenico. 

Nesta breve historia, em que não ha diva- 
gações nem moralidades, 0s-faotos são expos- 
os, sem comentario algum, como se fossem. 
vistos num simples espelho. Mas. que por- 
tentoso poder de creação avessas paginas im- 
pregnadas de toda a realidade da natureza e 
da vila! Que prodigioso processo de composi- 
ção e que fiemeza de estylo! Os minimos in- 
cidentes, palpitantes de verdade, são. copia- 
dos, 4 um por um, escrupulosamente, do vivo. 
A palavra mitida, vibrante, poderosa, bato 

& firme na idéa, apanhando-a como nó 
Jamais forte dos apparelhos mechanicos, ef. 
xando-a na pagina como num cunho, doca 

Era de madrugada, quando em acabei a lei 
tura, Apaguei o men candieiro, abri lodás us 
Jamellas, e deixei entrar na caso, limpida, so- 
mora é triumpliante a luz da manhã. 

Essa alvorada era para mim a do primeiro. 
| dia de uma nova existencia. 

A grande renovação da are moderna, que 
eu entrevia por entre as ruinas cada vez mais 
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confusas das velhas escolas, estava definiti- 
vamente fixada os meus olhos, por uma das. 
mais bellas obras do genio, em Madame Dova- 
ry. Lavei-me nesse dia a grandes jorros de 
água, purificando-me de todos os preconceitos 
é de todos os dogmas com que a antiga estu 
tica me mascarrura a pelle. Escov 
ultimos restos de respeito que aínda me con! 
aham em reverencia na presença dos antigos. 
deuses consagrados, e sempre que, depois d'es- 
se dia, algum dos idolos referidos me passou 
pela porta, em sahi à rua o deiteilho fogo ao 
andor. 

Desde que li Madame Hovary o nome de Gus- 
tave Flaubert tornou-se para mim o syimbolo 
da unica verdade na arte. 

A noticia da prematura o inesperada morte 
do grande escriplor e do grande mestre aviva. 
no mew coração o odio d mentira debaixo de 
todos 05 sons aspectos, às falsas convenienícias, 
aos falsos. respeitos, nos falsos enthnsiasmos, 
o lis falsas indiguações. 

Aceumnl tudos os dis 
ropa e mais particular 

stas. periudicas, nos lh 
no parlamento uma grande massa do li 
ua, que tem esto dereito fundamental ;— 
mente, Mente por cobardia Durgueza, mente 
por falta de altivez e de dignidade artistica. 
O que é que quer para seu deleito a graudo 
maioria da população, inteiramento esteril de 
idéas, vivendo envoscada no seu egoísmo, es 
tamplando como os dervichos o proprio vo 
tro O que esta população deseja é o que 
aquela Hitteratura lhe dá, Como nos não olham 
senão: para o tinbigo, os outros collocam-lhe 
um bonito sobre 9 umbigo, « uelam-so por este 
modo desencarregados da sua missão perante 
O bello, 

Mas a obra isso, A obra Varte 
da expressão inteiramente livre e inteiramente 
desinteressada de uma concepção exclui 
mento pessual, 

Veemenos fallar da intervenção da moral na 
arte EA moral na arte consiste precisamente 
no dever que tem o artista de exprimir intei- 
ramento aquillo que sente o aquilio que pensa 
na independencia absoluta di opinião e do 
gosto do publico, como sempro fez Flaubert, 

Tminoralidade é o burguezismo medroso, é a 
sujeição chata do artista à opinião Dogal e no 
sosto pelintra do publico. 

Todo o eseriptor incapaz do trabalho rude 
de pensar o que diz e da coragem altiva de 
dizer 0 que pensa é fudiguo do escrever. A 
pena deve-lhosser arrancada da mão o cra- 
vada na testa, porque elle não é mais do que 
um deposito da substancia preta com que se 
fazem arabesoos no papel brancos não passa 
de um tinteiro que vert 

Flaubert deu-me pela sua obra esta grande 
noção do meu dever como escriptor. Quando 
eu fôr o portador de uma idéa, o mem unico 

respeito neste mundo será pela idéu que tiver 
ua mão e que atravez de todos os obstaculos 
em heide lançar no publico, quer elle o queira 
“quer mão, quer elle goste quer não gosto. Que 
diabo me importa. Jeso ? 

Se om voz de servir idéas eu me oconpas: 
por exemplo, em servir mãosinhas de carnei 
eu porguntaria ao publico e perguntaria à ori- 
tica como é que Jhe agradam as mãosinhas, 
se as querem simples ou picantes, com môlho 
de tomate ou com alho, porque o meu inte- 
Tosse seria quo me comessem os petiscos e 4 
pedissem mais, Mas com as idéas dá-se esta 
diferença: que não é absolutamente preciso 
sahoreal-as como se faz aos manjares ; basta 
pôlas na mesa, e mais nada. Ellas de per si 
Tazom o seu devor: ficam. 

A exemplar indilferença de Flaubert pelo” 
publico não. transparees unicamente da sua 
obra, deduz-se da sua vida, recolhida como a 
uni monge, Não tinha o que chamam elaque 
é dgfestava a celebridade facil e barata. 

Tnulilmente procurei por muitas vezes em 
Paris o seu retrato. Não encontrei nunca uma 
photographia delle. Era rebelde à gloria do 
collódio assim como ao applauso do vulgo. A 
todos os respeitos, um forte. No physico assim 


E 


como no moral, a sua estatura era colossal e 
athletica, como a de Balzac. Quando elle atra- 
vessava 0 Boulevard, com o seu reston elegante 
mente abotoado de foulard em grande 
né e o chapéo carregado a um lndo, a sua 
cabeça, de um volume extraordinário con 
de Ouvier, passava acima de toda a multidã 

Esse gigante, que era o mais poderoso tem- 
peramento litterario do nosso lesmpo, fez ape- 
has quatro livros: Madame Bocary, 

A tentação de Santo Ant 
timental. Apesar de escrever muito é 
tivamente, nenhum desses livros. pódo ser 
feito em “menos de cinco annos. Trabalhou 
vinte annos na Tentação de Santo Antonio. 

Quando o jortalismo, pelos seus processos. 
industriaos de improvisação e de redacção ao- 
celerada, tende por toda a parto a abastardar 
as linguas fazendo perder aos escriptores o sen- 
So idiomatico, nada mais consolador e tais. 
Salutar do que o exemplo dºesse incomparavel 
mestre considerando a arte uma religião e de- 
licando a vida inteira ao mais perfeito acal 
mento da sua obra. Zola, o amais glorioso dos 
sens diseipulos, diz que Flaubert tinha por 
ideal a perfeição eterna. 

À lingua dos romances de Flaubert consti- 
tue um modelo unico. É a lingua moderna 
por excellencia, dando a nota precisa de to- 
das as comimoções do homem contemporanco, 
sem o maneirismo academico e sem a gíria do 
dia. Este grando or dem ao trivalismo 
da grande realidade humana a fórma defini- 
tiva e imortal. 


Rastaino Cunição. 
so 
VIAGENS 
HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 


na Africa Equatorial 


OS EXPLORADORES E A EXPLORAÇÃO 
Iv 


Ficam esboçados os caracteres provaveis das 
terras de Futa e de Bacongo que se estendem a 
veste e norte da margem esquerda do Cuango, 
é os das terras de Taca que, como já vim 
formam até no Cassai e seus afluentes, a mar- 
gem direita do mesmo rio, 

É as terras de Taca que rei 
Mequianvo. 

Os Terrenos são al cobertos de cupliorheaceas 
e de gramineas rasteiras. O paiz parece ser 
extremamente arido. Só ao longo dos rios se 
vêem plantações de mandioca, alagudas, muitas 
vezes, pelas cheias. 

À caça, os animaes domesticos são ahi dit- 
Bevis de encontrar. É d'ahi para leste que co- 
meça a encontrar-se, como costume generalisado, 
porventura como necessidade de alimentação, a 
antlropophagia. 

Chegados às terras de Quiteca-N'Bungo, e em 
frente das terras de Futa, « de Taca, os explo- 
vadores achavam-se ante vm grande problema 
gvographico: a imanediata relação da confluen- 
cia do Zaire do Guango e do Cassai. 

Os exploradores portuguezes julgam que o 
Cassai é o principal ramo do NZaire e que o 
Tuulaba seguido por Stanley é npetias umgrande 
aflnente, por ventara o maior, vindo do norte, 
da sua margem direita. 

Vae porém o Cuango 
sul ou a leste do ponto em que ent: 
laba? Afflno elle a oeste desse ponto? Eis o 
que não poude ser verificado. 

Nas os negros interrogados diziam nos via- 
jantes portnguezes: 

— Ha muito tempo qui 
tavam para o nordeste : — Ha muito tempo que 
tá em baixo passou um branco tum barco, — 
um grande arco que era d'elle e que não tinha 
o feitio das nossas cannas,—e atraz, segnindo-o, 
jam outros barens, com mais homens negros!... 


ja 0 poderoso 


» E quando, instando, Capello é Lens pediam 
aos indigenas para lhes explicarem melhor 
sitio barco do branco fôra visto por les, 
repetiam, agitando as mãos ara o horisontes” 

— No Massango, no Mussaugo ! 

E, Musango, quer dizer, aa lingua do paiz 
o logar onde muitos rios contluem, juntando às 
suas aguas, 

Este Massango era pois sem duvida o ponto 
de contluencia de varios rios. Um delles era 0 

Zaire, 0 largo rio, um dos maiores 

 Jarguissimo e extenso segundo a 
ão do Stanley, recolhendo us aguas 
nte oeste d'Aírica, como, perto relati- 


erandissimo Nilo. 
A princípio os exploradores portuguezes esti- 
abaraçados com o modo de fallar dos 


as manhãs Cupello e Ivens 

ontaudo para as aguas do Guango, para. 

onde ellas corriam. E os pretos, estendendo 05 

braços para o norte, como que sentindo-se, pela. 

lembratca, na presença de algum extraordina- 
jo. espectaculo, diziam assustados 

— Mona Culunga!.. Calunga 


ergunta- 


e se pos 
costa Atlantico no, sul. di embocadura do 
Congo, sabiam os explorado 
não podia entrar direelamento no mar. 

Esse mur de que falavam os negros era pois. 
o grande Zaire, 0 rio largo como o mar. 

Até ao 6.º parallelo o rio que Capello é Ivens. 

guiram é, por todos, den 
udigenas mais do morte ainda, 
o mesma nome. Todavia, 
teste rio no Zaire, 
Nºknto é, além disso, 
ppa do viajante americano, a palavra que 
gua 0 territorio que esse rio atravessa, — 
Wabuma N'Kuta. Não será Tari uma corru- 
pção de Jahr com que 08 arabes, mais para 
éste, designam os cursos d'agua? 

Os exploradores portuguezes não tiveram a 
menor noticia do rio Barbella que, nºalgumas 
cartas recentes, se suppõe sáft do hypolhetico 
lago Aquilonda. 

Algutmas das lagoas que oconpa 
io chamam-se Tanga, e, amais pa 
Tanza, que com a partícula Nº formúria N'Janza, 
que é o vocabulo que desigua a Jéste, — lago, 


divam-lhe 
suppost: 
de Ibari- 
n 


esta, re 


desde o M'Vutan, do norte do Equador, até su 
Niassa, ou N'lanza dos Maravi, por quasi 18 
de Jatitude sul, na província portugneza de 
Moçambique, 


Para o norte desta região, nas terras de 
Futa, correm dois grandes rh 
amais do norte é o Luquiche e, 
Cuilu-Quiassosso, São estes os unicos aMluen- 
tes da margem esquerda do Cuango, Nascem 
nos sertões de Oando e nas serras do Zombo. 

O grande rio do norte parece chamar-se Zaire. 
té entrar na região montanhosa que succude 

plaualto e o termina para oeste. Abi, terob 
dos territorios que atravessa, recebo o nome 
de Congo. As serranias que 6 apertam e atra- 
vez de cujas gargantas ello passa, caindo de 
catarseta. em cataracta, contindam-se para o sul 
ao ongo de toda a costa. O Zombo fórma parte 

sssa cadeia de mantanhas orientada de norte. 
a sul. É ella que estabeleos a linha divisoria 
de aguas entro a nascente o poente. 

O Enoali — Cugha correm mais om menos di- 
rectamente para o Chango atravez do planvalio 
d'Africa. Mas us aguas da região montanhosa. 
esgotamese pela vertente de oeste, directamente, 
para o Atlantico, pelo Lilundo mais ao nome e, 
depois, pelo N'Briche ou Ambriche, e pelo Loje. 

Nesta ultima região o aspeeto do paiz muda 
completamente e as grandes Morestas cobreua 
em toda a parte as lerrenos. Às acacias, que 
no planalto são muito variadas mas peque- 
nas, tornato-se altas, elegantes « corpolentas 
e, de oitocentos metros acima do mar até ao 
nivel deste, começa a encontrar-se a enorme, 
Baobab. Em toda a região montanhosa appi- 
recem como muito característicos 0s sycomoros. 

(Cotia) 
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JOSÉ DE PARADA E SILVA LEITÃO 


O Oceanos. aprsintndo Iejo o retrato de José de 
Parada o silva Leitão presa Nomenagen a um dos vult 
is panos e respetaveis do pois. 
esto varão illustro, que baixou á terra em 
A de abril alii, era um dos des 
torta mamar, que pondo os seus 
alerts aempro no ervigo des has ext, 
sto orar edorada Denção da pai, 
Já combatendo com a espada pela, 
dado, Já vcando, di 
“tee pola lava, aver com a pano as 
tes qm ini concodido: quo 
dio Já trad as com o exemplo 
dm sida Done do o vias, Poncos 
obreiros Mo “delicados, to presas, 
aerscotaos desd á, ão esiteresados 
modestos tm contado entr nós cats 
da eivilação. 

O st, Jo da Parada Siva Lolão nas 
a em O do junto lo 1809 em Seração 
do Bonn ca ho 
do leio mil do axorito Job da 
Silva Laio, que tomou pato setiva mo 
Atuar penha, de D. Francia ita 
o Parada o Silva Leitão. 

“Tendo começado 0 ses estudos no Se- 
mino das Mis a ersacho, 

a io amos por Lilo, estudando ox hi 
mandados tas. aulas do convento de 5. 
Viento da Pr. Aos dora inn entrou 
dam o colegio mile da Las, eroplo- 
anão o cur. aos 47, Com à cara desta 
nro ano praça em artilieria n.º 1 
em 31 do oguto do 1886, como alumo 
aspirant a oflctal. 

Tm ontubro do (320, obtida a comp. 
ent Hong, meets na Faculdade 
Mathomathica na Univesidade, Interrompido 
ita ao 6 mo segundo 0 my co, por 
eta da commoçõo políticas qn alla. 
am o roino, Pardo Leitão só podo cova 
Ninar on os, ebudos na. Uoivenidade 
dapois lo terminada a. revolução liberal. 

TN Bom 4897 que ollo conclve a sua for- 

alt tado esto plenas appronvçes 

a dia potdom, nm mo nogdo ouro no treco ano. 
Terminada a foematura matrieulon-sa na escola do 

exito; mao tendo obeigudo a vir no Brto ou most- 

anos politico fem dp, ret 

Lentes da Academia Polito, a qual então so estava 

cpu, o logar de Lanto da 8.º edi (hyles & 

mtanioa ndo, ita aínda estava por prover, À 

ia. ormtação ol confirmada por deeo de 27 do no- 


er. 


veinbeo do 1837 6 envia regia lo 31 de Janeiro do 1838. | ro 


VIAGEM DE BXPLORAÇÃO 


Ra 


Pela eua adhecão ss idéas Tbersos ecnigrando para à 
Deigica fez parto do deposito de emigrados em Ostende. 
Tendo notícia de que sy inieiava o mavimento da rovo-| 
fução liberal no paíz visinho do sex, dirige-se da Ostende 


JOSÉ DE PARADA E SILVA LEITÃO 


Lato da Mende Peyacia a Hestítata Ten o Po, acido sm 44 de bl e 4680 


(Segando ama phstograpita de Corrêa da Praveray 


Paris, a pá, a apressitar-se no general Saldanha para 
o reesanmandar no Comité de Mina. Partindo para Bayoma, 
“este futnoso genecal hespanho, alitpa-aa 


no denccninado tatalhão asgrado entrando em todas as 
Amiga esta tontativa ne revolução Jiberal, os 


emirados conservam ae ainda em Dagonna ; e chegando. 


do redigir a 


D. Pedro a França, é elle o encarre 


ros no asilo eso 


“eram dirigir no. monarcho, testomunhando he à sua fé 
politica» a aus Iealdado 4 cansa de D. Maria TE. 

Diatá passando a Helelsecen-Mer acompanha D. Pedro. 
até os Ator, cando em S. Jorge a servir no se posto 

da alferes, Foi a'bl que sulla, fazendo 
parte do estreito dos 7:50 bravos quo. 
desenibarcaram no Mindelo. 

Borat a, campanha Mieral, que segui 
até o fim, foram ou aus dotes apreciados 
“devidamente pelo general Sallanho, que 9 
norma para corumiseões importantes, 

Que provações não representar os quatro 
anos de Toeta o do exílio, decocridos dedo 
t$es-183? o quo rigido de caracter uão 
neuleam no ilstro cidadão é 

Pol. depois d'esto periodo que Pi 
Leitão, vendo triutmplante a sua causa, 
foi cursar a faculdade do mathematica ua 
Universidado ara logo depois de complo- 
tudo esto curso ser nomeado lente de ly 
aica da Academia olytocinica. 

Delicando-e desde então ao tmagisterio 
não deixou comtudo ainda do prestar con- 
curdo causa Moral, Assim vôo em 
45 alistar se, cotdo venadeiro democrata, 
ol as Dandeiras da Junta da Porto, con- 
sagrando ao triumpho desta rovolução po- 

lar todas as suas faculdades. No cotm- 
panha avi afesso anno a ro: soguinto 
desempanhoa comniaaos importantes sendo. 
da do tais duração a do ajudante general, 
servindo de clofo do estado malor da 
visão comandada pelo marquei da Sá da 
Nandeira, 

Na seção da Vol Passos, quando procu- 
rava fazer cotrar na ordem alguns corpos 
rebeldes, fot feito peisioneiro « conduzido 
para o castelo do Chasow d'ondo pódo ova. 
dlirao Gopois de imoitas Aouidados, con- 
tinuando em seguida ao serviço da junta 
até fi do Ioeta, 

Tendo sido deimeitigo do posto do enpi. 
tão pelo partido  opponto, foi de novo 
rolntagrndo aval, sem directa ou fudiro- 
tamento o pedir e em IRS] graduado 
e mejor tes ne lho dar a offocuividado 
ese paso por ter ncguido a Dandeira da 
saneta. E comsequencia disto alidonou com desgosto 
a carcira. militir, dodicando-so nalea e osclusivamento 

agistrio, Como pro 
dos mais distinetos do pai 


se ota considerado como 


08 naus dlscipulos atmira- 
vam melo a vastidão 6 profundesa dos atas com 


tos 6 modo como salta rolaeloane om vistas lo 
nos os feios 


IL 
a que eslulvava 
imontos aupartoros 


tolo da bell se 


NA AFRICA EQUATORIAL 


UMA LIBATA EM QUIQCOS (Extrabido do alhos de viagens dos exploradoos Careio é vera) E 


sê 
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Como membro do estabelecimento de instraeção a que 
pertencia soubo mostrar quão justilenda era a confiança: 
qu eli depositavam os seus colisgas, pel zelo com que 
defendeu tes estabelecimento, primeiro em 1834 quando 
uma voa, alias auctorisada se Jevantoo no parlamento 
pedindo à suppressão ifelle; e depois eum 1863 quando 
o Conselho local do insteneção pallca, atoptando quast 
na lotalidado as idéas do peojocto do 1854, feia peo-| 
fundamento a academia. São dignas io lerso as duas 
representações do concelho aendemico n'esas duas épocas. 
A primoira (falls 6 mais que uma simples representação: 
é couo bom indica o seu titulo uma memoria sore à 
inutrueção publica superior no Porto, e nau procíncias 
ala. Norte, — Não podendo sesta curta notícia apeevialas 
devidamento, dlrumos apenas que são documentos los 
mais valiosos a consultar para quem tícoe um dia de 
oseraver a historia da meademia. 

E não fol-só redigindo catas ropeeseatações, como 
unbom polos ses eseiptos ti. imprensa periodica, que 
lo salvor a causa da aculemia, 

Os collogas rondiamlhe, poe luso, todos os respeitos; 
e como prova. dosta. homenagum mogaramo para os 
rapresentar na conferencia escolse ofleial quo o rea 
sou poranto à governo em 1409, Quando falsema o muito. 
digno diretor da academia, Jonquim Torquato Alvares. 
Hileiro, poiramlio que annalsso a que o concelho nea- 
demito 0 propasenso diretor ; O quo recuso, como Já 
recua egual oferecimento por parta do Governo da. 
duneta. 

Como lomom de seioneia é doliendo à essa da eivi- 
jltação dovi-dho muito o ais e principalmente o Porto. 
Vol. ola mm dos fundador da Associação Industrial 
Portuense, associação. particular, destinada a ministrar 
nos artistas, industeiaos o operurios os elementos das 
ciencias, Na pecola desta amociação regia a cadeira do 
pligloa, 

Vol dieta amociação que depois so originou a ercação 
da Baena Indaial ato Porto, hojo Tasítato Industria, 
“mgunhsuda por úllo, Nesta estabelevimento era professor 
do pliglea a director. 

Foi mob a direção do Parada Loilão que so fam 
ram no pole as primeiras experiencias. publicas sobe 
a lolegraphia electrico, aelindo-so as estações. estabeto- 
coldos mo. na ent da. Associação Industrial Portuense, 
da ontem ta cama da Associação Commereal. 

Como escritor w Jornalista tom sido Já revelado os 
merscímentos pelos que sabem faxor a dovida jus- 
Aa Daceondo com alguns nous collegas ercou o Indus.| 
feiul. Portuense primeiro Soenal desta indolo que exist 
om Portugal, o quo teve” entro os meus entiabocadoros 
nomes respeitavois. 

Foi utm dor endactocos. permanentes do Jornat da 
usueiação. Induselal portuense. Collaboron no Instituto 
de Cotinbra, na Pirata, no Correio das Damas, é em 
contro porindino nejontficos a Hterarios, ben como em. 
alguns jormae políticos o nomendamente na Estrela do 
Aorte, do que foi redactor embetivo algum tempo, da- 
ranto o guverao da Junta do Porto; do Nacional, do 
«ue foi. principal reduetor, depois da pacifenda a rovo- 
dução do Minho, 

So cons derumos a finado profewsor pelo lado do ear 
ter o das qualidades do coração, muito poutu seria o 
que podemos dizer, exaleando-lhs estos dotes, 

Carsetor me o Donradissimo, atigo leal q dedicado 
até d bnegação, elf de fala modelo, de uma alma 
excenivamento compassivo, o sr. Parada Leitão era um 
homem verkuteiramento viriuoto a justo, Kra por isso 
ao lho dedicavam estima sincora o quast qua veneração. 
om que tiveram cecasião de tratar com el. 

vietima: da uma. lesão do coração que lhe iminava 
ponco a povo a existência ha 5 anos, o sr. Parada 
conservou até so ultimo momento a lucidez do espirito 
perfeita; o morrou com 1 serenidado do justo. que com- 
pro na torea a sun misdo, o 

Era condecorado com a molalha das Campanhas da 
tilerdado 0 fot espontaneamente agraciado pelo ar, D. 
Peço V com a comenda da ordem da Christo. Esta 
prosa de deferoncia do Moetrado motseeha era. pola 
cuia oceasião dada a Josê Vitorino Datmaio, do quem 
o finado ora intimo aunigo, en tros porsoguezes ilustres, 

Foi nomeado membro do leal conservatori dramativo. 
por proposta do Visconde do Almeida Garret ' era so- 
cio, de diversas astociações no pais e do estrangeiro, 

Não tenta o avetor dPostas inhas biographae um va- 
rão tão ilustre. Esta iogmphia, certamente, será pa- 
blicada um dia. Mas prestalho tomo discípulo e imais. 
tarde amigo e collega, uma homenagem, embora modes 
de admiração sincera, o de respeito pela sua 


po Ae de Penas ma Sturas, 


ANTONIO MARIA DOS SANTOS BRILHANTE 


O distineto e honrado imedico hi ponco rontado à 
seiencia, era uma das individualidsdes tais caraeteris- 
ticas da nos sociedade, aondo se Invia feito conhecor 
pelos dotes da sua inteligencia o pelas criginalidades do- 

O dr. Beilhanto mascoa eg Alcobaça em 1821, ds pros 
tumildes a quem mio sobraram bens de fortana para, 
lhe dar sima educação completa, tondo por iss do ser 
condjnvado nos «cas estudos pur algumas familias da sua 
dera matal, Em Listoa segui 0 creo da essola tm 
distinguindo-se Bastante. Depois das “seas estalos cou- 
elnidos não tando eau sor procurado por um larga elis 
tell, na qual a simplicidado e a franquers das suas. 


vom dos primeiros e mais 
scerrimos propusrandores da doutrina: Momoopatávica om 
Potugal, e no intaito do praticar as theorias d'Halmo- 
mano fundou mo Po o de Barratoa um eursaliorio muito 
conhecido e que sempre guros diva justa popularidade. 

O De. Brilianto peotossava, um verdadeiro clio, um 
amor entranhado o profutado pela ilustração a pelo es- 
tudo. 

A mocidade encontrava sernpre junto dello incitamen- 
os o estilos. O sea espirito em Ieutilidule aberta o 
permanente contra tudo quanto era 0 imundo oficial fa- 
cilmente esperiimentava as cormmoções du vendadeiro en- 
ttuslasmo aquando diseatia com 05 hosmeus da selenci 
Avonsolhava os lomens novo as que estudassem. Tínha 
uia vonduleira ff ma religião do trabalho, desprsado 
dos os convencionalismos qu se pretendiam impor ao 
“ou carácter ou À sm profissão. 

São muitos os rasgos de genenidado quo assigaja 
& existencia do de. Meilhanto e Ivo destingaea o belo 
caracter, e wumiliographo pôndho nos labios as seguintes. 
palaveas que supresa poe si só um largo comentario 

= que eu dotosto mais iesta vida é quem curve a 
enbeça deanto dum favor quo recebo o que do direto 
lhe pertencia Gosta muito de tado que é altivez! — E 
a sua bengala baia aspornmento, fociemento no eli 
mas vezes co rico dos pés dos amigos t É continus 

— Ea deixo um legado nos rapazes pobres d'Aleobaça. 
Mas fica exarado no testamento, que receberão na 
mensalidades com o chapon na cabeça * Não tscm nada 
que agradecer nos que lh derem o dinheiros Do mim 
que se lembrem ae quiserem, poe que eu vou comeio 
do que pratiquei ama bos acção 

Estas palavras são o melhor elogio da homem particular 
o o mais aloquento opithaphio que a soa memoria 

Do homem da scioneis o maior elogio está na justa 
moumenda. que adquiriu e na memoria do oi nome que 
sonho legar nos anisos medicos do noso quiz. 


es 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE BELLAS-ARTES. 


MACEIRAS EM FLOA 


Quadro do Silva Porto, desenho do mermo au.tor 


Nada mais gracioso, mais vivo, mais risonho e du 
toque mais exacto, do que esto poqueniso guadry que 
na exposição de bellas-artos tam sido o entevo da todos 
quantos o contemplam. 

O quadro das imaceiras os Mr é desenhado eu Frau- 
6a, n0s arredores d'Anvers, mas a exiuberancia de pr 
mavera, de luz, de peefumes e do Bares em que elle todo 
desabrocha, péde ser esactwmento a d'úsa das nossas 
cantadoras e foridas pussasens peninsulares,| À 

Tratado coin tm gran vigor, à maneira moderna, com | 
uma grande simplicidade, com uma grando exsetúdio de 


tom o de colorido, o quadro das Maceiras pôde repo- | 
turso ma pequenina joia digna da ser invejada pelos | 
verladoiros amadores. i 
A Charneca de Beiles quo déxos no nosso ultimo mu. 
mero, era a atareza arida é desoada. Uma paisagem 
ecma é triste, sob um con pesado o caliginoso. No qua- ! 


plera está ceia do gorgeios a nataresa gloriosa expat 
dexa trama. extnberancia Torto a aalu 


O Oocimexrecontinmará roproduzindo algons tratalhos 
“mais motaveis. aprosmotados ma Exposição da Socindado 
Promotora, tanto do Silva Porto como d'ontros artistas 
distinetos. que da mesma fórma. toom merecido 08 cl 
los da erica, 

Os estimulos odiines são no nosso pais muito poucos 
nem ellos do ondinaeio aviguram tuulto A arto, é preciso 
pois que o gosto pnllico st forma a que os artistas sn 
Sontrem nºelo ps estimlos de que tanto carocom. 


CABO D'ESPICHEL — CEZIMBRA 


As gravuras quo hoj Hguram no Oectmexts completam, 
cor as do mumero anterior, os divorsos detalhos do pio 
resco ii esbegado mo alum d'Alfrodo 

No desenho que representa a entruda da lrra de 
Lisboa divisa-so no horisonte o Cabo da Roca, tim po- 
quenino promontorio que a distancia so prolonga para. 
dlireita. Aº esquerda vbso o pharol construldo em 170, 

O clio de Ceslmbra 6 do cdificação romota o fol 
mandado reconstrulr por D. dogo IN vm 1648, Boi tamo. 
esto. monarcha quem inandou restaurar o pequeno farto 
denominado do Gavallo, 

Situada a 35 Milometros ao 8, O, do Lisias, Cesta 
& ola mio antigas povoações dy Portugal, tando opiniho. 
seguida por amoitos do que ora a Zambra dos Romanos. 
Foi elovada 6 categoria do villa om 1323, por alvard 
dare D, Diniz. Nos seus aerodoros ha excollantos ilha 
de ferro w do traeldtos, o 0 mou solo é for o aj 
ontretanto Coelba ão passa dna almplos povoação do 
pescadoros o a pesca constítno à aum prinelga! fluir, 

Esta villa ora do senhorio dos duques d 
exe domínio acatou com o supyileio do nlhimo 
Familia cm 

Gcimbira, sagmo d'ordltario stcasda a grado parto das 
engidos mais pitorescas do nos pais, 4 desconhoida 
da major dos portuguezes que rato abalançam Ag 
aventarosas oscursoes do fóra do portas. 

Todavia a tanto que vee, que amirar, qu aprender, 
nesta minguada mesga do territorio, a que nós. eh 
mos tm Juli da Europa d bote mar plantado, u 
da qual só coluemos as fores qui nos não obrigam nos 
excossos afim preselo do mato de meio Kilomotry 

E Geztmbra meroco roslmonto o sacrifeio duma ca. 
amlnhada dfalgumas horas, para all am contemplação, no: 
mei da natareça potente, Fur lado à Ocoato imo 
no, da ootro as penolias brotos — nos absorvormos na 
immensidado, nspirando largos. palmos as briga tee 
peradas pelas emanações salubros do mart 

Entretanto não nsistamos. Que não a quizr palpaf 
ma reslidado, que seja no teor ousa paisagem no dis 
nho, 


CANÇÃO 
(De serv) 


Adeus, aldeia amiga, 

E tum jardim de fores ! 
ui o ar mitiga 

E calma as nossas dôres. 


Chama-me 0 mundo quando 
Te amava com paixão. 

Irei; porém deixando, 
Deixando o coração ! 


Adeus, adens colinas 
E vaslos horisontes ! 
Adeus canções divinas 
Das aves é das fontes! 


O mundo me convida o 
A irame embora! Ai, não! 

Trei, deixando a vida, 

Deixando o coração. 


João ne Deus. 


a) 


] 


O OCCIDENTE 


Earevista dos res de Poragal e espanta em Elvas 


FESTAS ANTERIORES 


(Continaado do 1: 5) 
] 

Em seguida à morte de D. João IL subiu. 
ao tlrono seu primo e cunhado D. Manuel 
duque de Beja, que a historia chamaria o 
luraso, Afortunado ou Feliz. 

Um dos seus primeiros cuidados foi concluir 
à ompresa com que o defunto rei esperava 
eroar o seu reinado, já tão celebre pelo des- 
dobrimento do cabo da Boa Espe 

D. Manuel achou tudo preparado 
cabo a busca do caminho 

Para à India, é Jogo que os pr 
dos do governo lhe deram logar, empregou 
toda a sua uetividade para concluir os apres- 
les da expedição, partindo Vasco da Gama 

nheiros do porto de Lisbon a 
8 de julho de 1497, pm viagem que 
tão faial havia do ser uo paix, o de t 
Tesultados para a humanidade, é 
do collocar o nome daq 
no pantheon onde a humanidade inso 

5. varões mais porlentosos, 

Passada esta primeira ompresa, e emquanto. 
Os ovos argonautas seguem tm caminho anca 
arado «de extranho ou proprio lenho, o roi que 
tra solleiro, procurou casar-se, o para isso 
enviou a Gastella sollicitar a mão de D. Isabel, 
à viuva do infeliz principe D. Alfonso, cujo 
Sasamento produziu as festas. esplendorosas 
contadas no precedente artigo. 

Repugnava d joven princeza renovar nupeias; 
tendia a entrar ma roligião, é custava-ho 
voltar a Portugal, ondo gozara tio pouca tempo. 
do entranhada ventura, que um golpe cru 
sepentino 6 tremendo lo cortou em Mor, la 
Saudo-due na alma o mais pesado luto. À sa 
do porém de seu ieuão principo D. João ora 
precária e a princoza houve de ceder à vonta- 
do de seus pues 0 casamento foi tractado, Mas 
quando D. Manuel começou a insistir na rea- 
Misação dos seus projectos, D. Isabel, em quem, 
a gentileza o Donidado do anfino ora olfuscada. 
polo fanatismo que de seus pues lhe revertia, 
apresentou então uma condição extrantia, qual 
ora que. não viria para Portugal em quanto 
dello não estivessem expnlsos 0s judeus como 
umnos antes sua. sons 
costudos. D, Manuel decretou a expulsão, mas 
“como para ella se operar era necessario term 

De Manuel tanto insistiu que por fim 

o seu consentimento e em setembro de 
4497 foram celebrados os desposurios cm Va- 
lenoia d'Aleuntara. De Castello de Vide, onde 
Do Manuel já se achava, partiu para a 
cidade, onde, apesar das demoras de F 
do Gastella, que a doença de sou filho e herdei- 
o D Jojo retinha om Salamanca, so conseguia 
que afinal autorisasse sua esposa a Grande [sa- 
del a consentir naquele aeto, Exatim no 1 
outubro casou D. Manuel, o logo a À fall 
o principo D. João. Este shevesso que a rainha 
de Custella logo soube esteve oconlto om quanto: 
D. Manuel não saiu de espanha. Tegressado a 
Portugal evitou as festas que estavam prepara, 
das e foi só depois de chegar a Evora, que com 
municou à raitiha. sum esposa a futal notícia da 
morte de seu irmão, se tomou luto o se fi- 
oram solenos axoquia. Foram a irados 
os dois. casamentos da Bentil e famatica Mia 
dos reis catholicos. As festas do primeiro são: 
como que inferrompidas é agundas pela morte 
da princeza Santa Joanna que el-rei D. João IL, 
sou frmão, tanto amava; as do segundo «ão 
Prejudicadas pela morte do irmão da rainha. 

À esperança que Mavia ma successão de 
D. João desvaneceu-se quando a sua viuva deu 
ii Juz um filho morto. Por este facto ficou 
D. Isabel herdeira da corda de Castella e Ara- 
gão, e vivia ainda pára presenciar todos estes 
Suocessos n infeliz Joanna, a excellente senhora, 
à Jegitima « despojada senhora do throno de 


para se 
maritimo 
eiros cuida- 


Castella! Fernando e Isabel que amavam em. 
extremo sua fila a rainha de Portugal, logo 
lhe comunicaram as suas intenções € lhes, 
recomineudaram que se apressussem ella 
seu marido a irem a Hespanha, alia de serem. 
jurados principes herdeiros d'aquelles estados. 
Em consequencia disso D. Manuel convocou 
côrtes que se reunizum em Lisboa a 11 de fe- 
vereiro de 1498 e foram encerradas a 14 de 
março. N'ellas entre ontras coisas se tratou 
desse assumpto. Em seguida a 30 de março 
partiram os reis de Lisboa para Evora, d'am 
strenos, é d'ali para Elvas onde foram. 
co todo O regosijo. Apesar de se 
recomendar pouco numeroso cortejo, ainda. 
assim este era luzido, Acompauhavau-os D. 
Jorje, duque de Coimbra, filho bastardo de 
D. João Tb, D. Diniz de Bragança, D. Alvaro, 
seu tio, q conde de Portalegre, os bispos da 
Guarda, Tanger e Viseu, 0 imordomo-môr D. 
João de Mene: ro-mór D. João Ma- 
muel, o Al 
Francisco d'Almeida, que havia de ser o 1 
vice-rei da Iudia e muitos outros individuos 
que se haviam de tornar conhecidos nos fas 
tos hervicos da Africa da Asia e emflm de toda. 
a vastidão do muudo que Portugal começara 
a devassar com as suas ousadas quilhas ha- 
via perto de um seculo. 
D'Elvas sabiram os reis com a sua comitiva 
ra Badajoz. A meia distancia da fronteira 
veio recebelos o duque de Medina Sidonia, 
com tresentos cavalleiros, ainda vestidos de 
luto, e com um estado de 38 caçadores cada 
npunhando sua av 
Entrados em Badajoz ali chegaram o duque 
bispo. 
also do'palio 
gente da go cidade, com gra 
cerimovial, seudo conduzidos à Sê onde fize- 
ram oração. De Badajoz seguiram para Toledo. 
onde ss reuniram as 
serem jurados herdeiros da corda 
partiram para o Ar 
j 


es, e depois de n'ellas 
o Castella 


representantes. 
no, e que só a 2 dagosto, 
quando a rainha D. Isabel deu á luz 0 prin- 
oipo D. Miguel da Paz, fallecendo porém do 
parto à jovem rain 
uol voltou logo a Portugal partindo 
ragoça a 8 de setembro entrando, por Al- 
ida, Coimbra, chegou a Lisboa a O de ou- 
tabro, deixando o filho entregue aos ciúidados 
dos avós. 
Esse principe, em cuja cabeça estiveram emi- 
s as tres cordas, de Portugal, Castella, 


Basto Renkito. 


mt dj 
ce. 


DE BUENOS AIRES A PAMPA 


POR COR) 


ma 
(ontinaaçã o) 


=A abra do Capitão. 

— Si, el abra del capitan, ncudiu Santiago 
Estrada. Cien veces sus aguns han escuchado 
mis risds y el canto de mis compaieros eu las 
alegres regatas del domingo. 

Behety recorda-se saudoso do dia em que an- 
don por estes sitios com Luis Montero, honra 
e eloria do Peri! 

Tegressava de Jowa com a sua obra im 
mortal. 

Ha sete anhos, 

Como o tempo passa! o 

Que delicioso passeio! 

Que nobre caracter! 

Que grande artist 

O distincio americano nascera dotado de esa 
hispa. mágica que dá luz e fórma plasticas à 
idéas; que dá vida é relevo dos acontecimen- 


+ tos, e sob euja influencia as catustrophes pas-. 


sadas palpitam e se debai 
pestador com a verdade dos momentos terri- 
veis eu que vccorreram. 

Atravez do sympathico véu de una templanza 
Hexa de urbanidad y de modestia sente-se alli Da- 
ter o coração de mm poela nascido nos espleu- 
dores do tropíco americano. A sua alma é ar- 
dente como el so! que primero ilninó (as pu- 
pilas de sus ojos, y s* comprende bien que ella 
ha sido trasuntada al licuzo, u criatura, con todo 
el sublime y con la inimilable correccion de um 
vasto poema clasico! 

Valia à pena observal-o, quando, 
ignorado e meio oceulto em um dos nugulos 
afastados do salão onde a sua obra exhíbia us 
magestades da arte, fixava nella um ullar vago 
e angustioso  estudava-a; e sentia lalvez den- 
tro do paterno peito a mais amarga, das dôres 
—a da inteligencia e do genio — d'esses dois 
luminares que, possindo o ideal, não pode- 
ram exprimito como o sentiam; porque el 
ídioma de [or hombres no alcanza à espresar úà 
Dios 


mprendo uno entonces las canas que 
rem st caboza, y el melancólico desaliento 
que impregua los rasgos de su fisionomia, 
Ellectivamente, o quadro de Luis Montero, 
Los Funerales de Atahuallpa, é obra de um hos 
mem sério e de wm momento de verdadeira 
inspiração. Contém a lucta de dois mundos, 
de duas epocas separadas por muilos seculos, 


combates que autes sustentara a huma 
e essa tela, como as tragedias de So- 
phocles; e de Shakespeare, reproduz o conficto 
alo todas as paixões e de todos 05 interesses que 
ue à historia humana, À barbaria o 0 
o Iuctam ali em nome da força o do sa- 
ela é o espectaculo 
le todas as grandezas humanas é di opu 
cia imperial de hontem acha-se sidmirave 
mente confrontado com a catastropho ospani- 
tosa de hoje: a ironia e 0 sarcasmo, sérios « 
profundos à maveira de Juvenal, andam all 
de braço com a dr, Hamlet ao lado de Fal- 
ÓOplielia ao ludo de lady Muclicth; Val- 
verde e Pizarro, com os frades Do 
gos, rezam 0 responso da egreja calholica sobre 
o cadaver de Atauallpa que acaba de ser 0s- 
trangulado 1 
Concepção magnifica, que fot desempenhada 
com um talento profundo, com uma pliloso- 
pla da historia egnal à plilosoplia enblime 
dos acontecimentos, com um aprumo de idés, 


marty 
erosauto direito da consci 


que fazem desse quadro 
velução da historia antiga 
estã escripta em nenhum livro, com o estylo 
e com a múgica manera de um Macau 
Behety não fosso americano, se 
alima ligada pelo am 
Peri no Chili, como a tem Tiguda 


nduira ra- 
o Peri, como não 


tives- 
patria no 
solo 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antacolenta + 


À cavalio novo cavalieiro velho. a 
x 


ss 


O OCCIDENTE 


eim que nasceu, invejaria mil ve- 
xes à ferra que produzin (ão mo- 
desto genio é que foi remunerada 
conn tão esplendido trabalho! 

Montero ião esqueceu na te 
nenhum dos elementos do poema ; 

sim a commoção que produz 
tão vasta quão completa; e a vis- 
ta, do mestmo Lempo que se acha 
arrastada de um para outro extre- 
mo pela belleza dos detalhes, 
te-se dominada pela 1 
hlime que reconcentra a rica ya- 
riedade dos acessorios num pon- 
to.— O endaver do Inca e o se 
vigo calholico que em torno lhe 
fazem 05 seus assussinos 
daro americano é os ci 
entrop As irrisões da hi 
ria, todas junctas ! 

Ha aaquelle fundo uma phi- 
losoplia profunda 

À erítica enropes 
e verdadeiro, À 
posição 
toro não tinha 
gastos do transporte e sua collocu- 

o nºaquelle recinto; era peruan 
dia no desejo de chegar, à terra 
que ama, com o frueto dos seus des- 
velos. 

Pristo, 
que na America se despem das 
mesquinhas pre 

antilismno para consagrar-se  pro- 
dueção do obras grandes e dura- 
douras. Mariano Rivero tamb 
ontro peruano laborioso e celebre 
por seus trabalhos sobre as anti- 
gnidades do paiz dos Incas, viveu 

ndigando os recursos de que cas 

ia para publicar o seu livro; 
e por fim leve que ceder os seus trabalhos é 
esconder o seu merito sob us azas de um 
trugiro que o publico em Vieuna, vestindo 
a peito do leão. 

À tela de Luís Montero tem as proporções 
que se requerem na pintura ao Natural: co 

m dezesote figuras principues, trinta e 
ntre fodas as que tomam parte 
+ 0 cadaver de Atahualipa, pé 

oino um esforço soberano da ar 
usa singular! 0 morto é o que mais víve. 
durecido com a espantosa expressão que 
4 rigido cadaverica estumpa no rosto humano, 
é não obstani ravel; é muito 
ms que um retrato, porque no olhar d'aquelle 
olhios apagados, n'aquelle olhar que não se yê e 
que é feroz, contudo, está a historia completa 
da vida do Inca com toda a altivez da sua r 
e da sna prepotencia, Por entre aqueltes labios 
lividos que receberam já el tinte acerado de la 
muerte, escapa-se 0 mais eloquente dos protes- 
os, é à vida d'aquella physionomia morta 
rece adiantar o castigo que o porvir n 
aos seus assassinos, Ayacucho e Junin pai 
sobre a fronte gelada do Inca como un consuefo 
na reparação longinqua das injustiças 

Ayacucho e Junin, disse, porque a 
ssttaplo são bastante elevados para 
permittir que se busque tal compensação nos 
infunes assussinios com que se exterminaram 
ums aus outros os chefes d'essas turbas de 
Dondoleiros, 


nFSOS para às 


mr 


figura 


(emita 
FrAscisco D'ALMEIDA. 
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ACTUALIDADES SCIENTIPICAS 
Motor mysom. 


O motor que hojo damos, represantado e nes 
estromamento curioso e util pela sua fácil applicação a 
mulas idnstras, reunindo «qualidades novas que o tar- 
mam digno de ser vulgaricado o conhecida do publico 
À sua caldeira, Insusceptivel do faser esplusho, tema 
e imetada da epaeidado cublen d'uia caldeira or- 

o for 


alinaria que devesse produzir a tm 


O conbue 


ANTONIO MARIA DOS SANTOS ERILHANTE 
Talco em 49 e Mi Ér SEE Segundo uma protagrphdo) 


à lenha oa 0 


o gu e para ms 


carvão. O que ostitue o principal merito d'este motor 
é a segurança completa que clle aprescata. Por outro 
lado 0 seu aspecto é elogantimimo. É sobretado ado- 


plado para tachinas de costura, imovtbentos lguiros 


Notes demonios de Tuca 


A bg. | representa cast 
notar. A bomba à osquerda serva para dar 
à Ieesaão na camara ar qua está Jigada 
a um reservatorio de vapor compremidotubo 
em espiral. 4 agua quento passa por este 


sto geral do 


tube para so tranformar em vapor no sia 


passagem polo ci 

Esto vapor Sen constantomento detnixo 
de pressão, pois que mal o movimento 
so produz a bomta funciona  recalen 
Em resumo esto c'eganto aparelho resol 
ve dPuma. maneira elis, à peollema da 
produeção de pequenas forças ao servigo 
da ldustria domestica, 


ss 
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Nesebemos o agradecemos 

Noções ve Paviita Monrnxa, eom mu 
merosas aplicações, por Front da 
Fonueea Menevides.— É a tereuira edição, 
Posta. importanto obra dovidida em dois 
volumes, O trabalho do douto professor 
está Julgado qualos competentes Julgado. 
pelos penfessres, à aproveitado polos di. 
cipolos, e todo 0 seu elogio está na Justa 
popularidade que tem alcançado nam exe 
colas como um dos trabalhos melhor cor. 
enados e mais hem dispostos para o fim 
qui so destina, É das mais. proveitosas 
otras do vlgarisação sclentica quo mou 
ultios, tempos tam saldo dos prelos por- 


togueres, 
No seg Pat, por D. Antonto da Cos 
tas — Com ota titulo: publicou o Inean 


gave propogador da Instrucção. noei 
mal, o fncançavel autor de tantos livros 
primororos o uteis, um folheto documon- 
tendo poe fim Jutficarso duma arguição da co 
isso dfnquerito ds secretarias, que o aecusava de fal 
tur um largo periodo soe trabalhos Iuroeraticos, 

O e. D. Antonio da Gosta escuna. Der da semolhanto 
Justifcação. O bom senso. puldico fazlho Justiga, e 0 
futuro ainda ia ha do faser molhor. Qualquer. dos 
representa o favor atum esta 

a longos aamos do modi- 


acus Livros, do per si 
um serviço male valloo do 
tações, muitas vezes inproficuas, ds Lancas day toerota- 
ritos 


Escvenorrua Parizan = (Leituras uteia) Noções, co. 
corpos e matas referentes uos mais interesantes conto. 
cimentos. Memanos, — Uso livro  chogunos do ral. É 
seu editor 0 ar, Hernando Saturnino da Viga, o d in 
preso na Aypographia do Monior Sut:Mineiro, om Cam 
pano, 

A Eneyelopedia. Popular eonstitto um grosso volumo 
“do ms do 700 paginas, É um repositório de conhoe 
mentos uteis, indicações sciantifcas o Itararias, postas. 
ao alcanoo dos que ne desejam Instealr. Não Mu n'esto 
espeltavel. volamo moções dificeis de penetrar na grado. 
masa dos leitores, mais ha com certoga grando acum. 
lação do materia totiiosa, q sobretudo muito bem, A. 
Eneyetopedia. Popudar à dos livros que so podem cliatmar 
tons podendo-se sempre recomendar sem romoraos do 
contelentia. Os Jeilores do Brazil o Portugal towm ali 
tuto quo aprender, 


Os Purconceiros, drama original em 3 actos com tm 
proloso do ar. Pinheiro Chagas. — Chegonos da Vianna 
o Castelo esta peça de (outro que é cxeripia pelo se. 
alberto «da Nocha Paris, que segundo, cllo mesmo con. 
ese afusma carta com que prosedo 0 seu trabalho, tem 

as incortesae do 
ral que enracterisa. multas 


ções do drama — trabalho esta d'uma nataregm dim 


eil que exiga para ser perfeito condições. multo com- 
plesas. Entretanto, quando so contam tão putos an 
e me cocreso já assim, disso uma garantia de Dons tra- 
dalhos futuros. 


Reservados todos os direitos de propriedado 
lítteraria 6 artistica, 
Lavtasanr Pusaes Tr. Lisnoa 
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